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UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA

PREFEITURA UNIVERSITÁRIA

DIVISÃO DE EQUIPAMENTOS – DE

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE SERVIÇOS E MATERIAIS

OBJETO: reestruturação de forro e das Instalações elétricas do núcleo de arte contemporânea
LOCAL: núcleo de arte contemporânea - nac - ufpb

ANEXO 

1.1.1. Condições Gerais
1.1.1. Todas as instalações elétricas deverão ser executadas em conformidade com as Normas Técnicas Brasileiras da ABNT, sendo respeitadas as exigências da concessionária local e estas especificações.

1.1.2.  Nos casos em que as Normas forem omissas ou conflitantes ou onde houver divergências entre o projeto e esse memorial ou vice-versa, serão adotadas as soluções que forem tecnicamente perfeitas, cabendo a aprovação ou decisão final a Prefeitura Universitária.
1.1.3.  Antes da apresentação da proposta a proponente deverá examinar todos os documentos técnicos fornecidos pela Prefeitura Universitária, bem como, vistoriar previamente o local onde serão executados os serviços, a fim de verificar a complexidade dos mesmos, levantar quantidades e também eventuais dúvidas, omissões ou falhas, as quais deverão ser sanadas antes do procedimento licitatório.
1.1.4.  Eventuais dúvidas, omissões ou discrepâncias constatadas pela proponente, deverão ser comunicadas, por escrito, à comissão de licitação, de forma a serem sanadas quaisquer dúvidas relacionadas ao perfeito desenvolvimento dos serviços.
1.1.5.  Não serão aceitas reclamações posteriores à licitação, relativas a serviços não previstos e/ou falhas de projeto.

1.1.6.  A execução das instalações só poderá ser feita por profissionais devidamente habilitados, o que não eximirá a Empreiteira da responsabilidade.

1.1.7.  A Firma contratante deverá visitar o local da obra para tomar conhecimento de todas as dificuldades que poderão ocorrer no decorrer dos serviços bem como, conferir todos os quantitativos fornecidos pela Universidade.

1.1.8.  As instalações elétricas só serão aceitas quando entregue em perfeitas condições de funcionamento e ligados à rede de distribuição de energia Campus I.

1.1.9.  A Firma contratada deverá estudar todos os elementos fornecidos, a fim de serem evitados possíveis enganos que possam acarretar prejuízos, correndo por sua conta as falhas verificadas após a execução dos serviços.

1.1.10. A Firma deverá obedecer inteiramente às especificações, não podendo introduzir qualquer modificação ou alteração sem a aprovação por escrito do Engenheiro Fiscal.

1.1.11. O Engenheiro Fiscal rejeitará, no todo ou em parte, os serviços em desacordo com as especificações e normas técnicas, dando um prazo para regularização dos mesmos.

1.1.12. A firma vencedora da licitação, contratada pela Universidade Federal da Paraíba, se obriga a executar os trabalhos de acordo e em obediência a presente especificação, termo de contrato e projetos fornecidos.

1.1.13. Sem prejuízo da plena responsabilidade da firma perante a Universidade ou terceiros, todos os serviços contratados estarão sujeitos a mais ampla e irrestrita fiscalização da Prefeitura.

1.1.14. A admissão e escolha do pessoal serão de competência da firma, que deverá ter no seu quadro, mão-de-obra qualificada, mantendo na frente dos serviços um Engenheiro de comprovada capacidade e idoneidade.

1.1.15. A firma obrigar-se-á, perante todos os seus empregados da obra, a cumprir as Legislações Tributárias Trabalhistas Previdenciária e de acidentes do trabalho, respondendo unilateralmente por esses encargos.

1.1.16. Cabe à firma contratada a responsabilidade pelo uso e guarda de seus equipamentos e ferramentas a serem utilizados nos serviços;

1.1.17. A firma deverá comprovar, em forma de documentos, que já prestou serviços de instalações elétricas de mesma natureza; 

1.1.18. A firma tomará toda precaução e cuidado, no sentido de garantir os serviços, operários e transeuntes durante a execução dos serviços até o seu término. As medidas de proteção aos empregados e a terceiros, durante o serviço, obedecerão ao disposto nas Normas de Segurança do trabalhador nas Atividades com energia elétrica.

1.1.19. Em caso de sinistro motivado por negligência, imprudência ou imperícia da firma, esta responderá civil e criminalmente pelos danos e prejuízos que causar a esta Universidade ou a terceiros em coisas, propriedades ou pessoas.

1.1.20. As instalações deverão ser garantidas pela Contratada, quanto à qualidade e o perfeito desempenho. A partir da data de aceitação dos serviços, durante o prazo de 12 meses a Contratada se compromete a substituir por sua conta qualquer material que apresente defeito, ocasionado por má qualidade e, ou montagem.
1.1.21. A presente Garantia independe de quaisquer outras responsabilidades ou ônus que o Contrato estabeleça.
1.1.22. O Engenheiro Fiscal deverá informar em tempo à Divisão de Energia e Equipamentos da Prefeitura Universitária, todas as ocorrências surgidas com referências a prazos, serviços, acréscimos ou decréscimos verificados, bem como detalhes técnicos e executivos referentes aos serviços.

1.1.23. As dúvidas ou conflitos de ordem técnica serão estudados e apreciados, em comum acordo com a firma, pelos órgãos técnicos da UFPB.

1.1.24. Toda a instalação será inspecionada e testada tão logo seja concluída, sendo verificada a continuidade e o isolamento dos circuitos e o funcionamento das proteções.

1.1.25. Todos os serviços contratados só serão recebidos pela contratante, após devidamente testados por um técnico ou engenheiro da contratada na presença do Engenheiro fiscal da Prefeitura Universitária.

2.1.1. Equipamentos de Segurança

2.1.1. É de inteira responsabilidade da empresa contratada a observação e adoção dos equipamentos de segurança que se fizerem necessários, conforme normas vigentes, visando não permitir a ocorrência de danos físicos e materiais, não só com relação aos seus funcionários, como também, com relação aos usuários em geral.

2.1.2. A contratada será responsável pela manutenção e preservação das condições de segurança da obra/serviço, estando obrigada a cumprir as exigências legais determinadas pela administração pública e, em particular, pela NR-10.

2.1.3. A contratada deverá fornecer, entre outros, os seguintes elementos de proteção individual, de uso obrigatório pelos empregados: capacetes de segurança, botas de borracha e sapatos apropriados, máscaras para trabalho de pintura, máscaras e óculos de segurança para solda, luvas de lonas plastificadas ou de neoprene para o manuseio de solventes, impermeabilizantes e outros materiais corrosivos, luvas de borracha para trabalho em circuitos e equipamentos elétricos, cintos de segurança, etc.

3.1.1. Descrição dos serviços

3.1.1. Entrada e Distribuição de Energia

3.1.1. A entrada de energia do NAC é de 380 / 220 V, com medição individual em baixa tensão .
3.1.2. Distribuição Geral de Força (380/220 V)

3.1.2. A alimentação para o quadro de distribuição partirá de uma caixa de passagem a ser construída, no piso, na área externa do prédio. A derivação deverá ser feita com conector tipo split-bolt, apropriado para a bitola dos cabos. 

3.1.2. A rede de duto será constituída de eletrodutos de PVC rígido roscado, classe A, instalados (fixados) de forma aparente na alvenaria.
3.1.3. Aterramento

3.1.3.  O eletrodo da malha de aterramento deverá ser uma Malha de Terra completa com 3 hastes tipo Copperweld 2,40m x 5/8";

3.1.3.  O condutor de proteção de 16,0 mm², deve ser ligado a malha que existente composta de três hastes dispostas em linha, com espaçamento no comprimento das mesmas e interligadas com cabo de cobre nu de 10,0 m², devidamente conectadas por conectores GTDU. 

3.1.3. A malha de aterramento a ser executada deverá ser interligada ao sistema de aterramento existente com cabo de cobre nu, de no mínimo metade da seção do condutor fase do circuito (SF/2), para condutores com seção maior igual a 35 mm² e de 16,0 mm² para seção do condutor fase do circuito menor igual a 35 mm².
3.1.3. O quadro de distribuição terá barra de terra independente da barra de neutro.

3.1.3. Todas as partes metálicas não energizadas deverão ser aterradas.

3.1.4. Trabalho em Terra, Piso e Alvenaria.

3.1.4. As caixas de passagem deverão ser confeccionadas em alvenaria, com dimensões 70 x 70 x 70 cm e tampa de concreto.
3.1.4. Para aplicação de eletrodutos, serão feitos rasgos/demolições de calçadas/furo em alvenaria, piso cimentado e abertura de vala em terra, seguido por seu fechamento e restauração das mesmas.
4.1.1. Especificações de materiais

4.1.1. Cabos (condutores) de Baixa Tensão 

i. Condutor de cobre unipolar, isolação em PVC/70ºC, camada de proteção em PVC, não propagador de chamas, classe de tensão 0,6/1 kV, com as seguintes seções nominais:

# 1,5 mm²; # 2,5 mm², # 4,0 mm² e # 6,0 mm².
ii. Condutor de cobre nu, com a seguinte seção nominal:

# 16 mm².
4.1.1. Disjuntores

i. Disjuntor monopolar – DIN - Padrão Europeu, curva C e com as seguintes correntes nominais:

 10 A e 16 A.
ii. Disjuntor tripolar – DIN - Padrão Europeu, curva C e com as seguintes correntes nominais:

 32 A.
4.1.1. Eletrodutos e acessórios

i. Abraçadeira de ferro galvanizado com as seguintes dimensões;

¾" e 1".

ii. Arruela de Alumínio com as seguintes dimensões;

 ¾" e 1".
iii. Bucha de nylon S-8 com parafuso sextavado, para abraçadeira;

iv. Bucha de Alumínio com as seguintes dimensões;
          ¾" e 1".

v. Curva PVC Rígido rosqueável Classe A, com as seguintes dimensões;

 ¾" e 1".
vi. Eletroduto PVC Rígido rosqueável Classe A (vara de 3m) com as seguintes dimensões;

 ¾" e 1".

vii. Luva PVC Rígido rosqueável Classe A com as seguintes dimensões;

 ¾" e 1".
viii. Massa de Calafetar para Vedação;

ix. Os eletrodutos serão do tipo rígido em PVC, classe A, ROSQUEÁVEL, para as INSTALAÇÕES APARENTE em alvenaria, tudo de acordo com as exigências das especificações;

x. Não se admitirão curvaturas de eletrodutos com raio inferior a seis vezes os seus diâmetros;

xi. Os tubos serão cortados com serra e terão os bordos limpos para remoção de rebarbas;

xii. Não serão admitidos eletrodutos com assentamento visivelmente forçado, a frio ou com utilização de calor;

xiii. As emendas dos eletrodutos serão feitas por meio de luvas rosqueadas, tendo-se o cuidado de eliminar rebarba que possam prejudicar a enfiação.
4.1.1. Quadros e acessórios

i.  Quadro de Distribuição em chapa de aço - Barramento mais Geral - 100 A - Tipo Sobrepor, com capacidade para 16 circuitos.

5.1.1. Especificações de Quadros e componentes

5.1.1.  Características elétricas

i. Tensão máxima em regime permanente: 380VCA 3F+N+T

ii. Tensão mínima suportável (1 min. a seco): 1,5 KV;

iii. Freqüência: 60 Hz.

5.1.2.  Características Construtivas

i. Deverá ser projetado e montado em invólucro metálico, com flanges inferior/superior; 

ii. Instalação abrigada de sobrepor com suporte de fixação externo por meio de parafusos; 

iii. Grau de Proteção IP 54;

iv. Construídos em chapa de aço 14 AWG, com porta dotada de fechadura e espelho interno; 

v. Frontal contendo a identificação de cada circuito; 

vi. Os barramentos deverão ser de cobre eletrolítico com 99% de pureza, para fases, neutro e terra; 

vii. Os barramentos de terra e neutro deverão possui furos com parafusos e porcas, para as diversas ligações, sendo o barramento neutro isolado; 

viii. Deverá ser previsto ponto de conexão para aterramento do quadro, com terminal para cabo de seção conforme diagrama;

ix. A superfície externa deverá ser lisa, isenta de pontas e rebarbas;

x. Acesso aos equipamentos/fiação deverá ser pela frente, por meio de portas providas de dobradiças e fecho rápido com fechadura tipo tambor, com chave mestra;

xi. Deverá ser prevista proteção interna que permita a operação dos disjuntores, mas que proteja o operador do contato com as partes energizadas do quadro;

xii. Os componentes deverão vir instalados em chassis removíveis, com espaço para necessidades futuras de acréscimo da ordem de 20%;

6.1.1. Especificações da coberta 

6.1.1.  Forro em Lambri de madeira

i. Para execução do forro em Lambri de madeira será utilizado perfis em aço galvanizado javelin 24 mm, T invertido pintado na cor branca, suspensos por arame de aço galvanizado nº 14, se preso em laje serão fixada por pinos de aço ø ¼” com furos, cravados com pistola de pressão.

ii. Para vãos de grande extensão, será utilizado um travejamento em chapa de alumínio faceando o forro pelo lado superior, a fim de se evitar que a ação de ventos provoque um movimento ascendente em toda a estrutura.
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